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RESUMO 

A aquisição e o desenvolvimento da grafia no educando possibilita uma relação entre ele e o 

conhecimento, pois a partir desta, o educando será capaz de estabelecer relação entre a escrita 

e o mundo, demonstrando uma perspectiva que se molda nas intenções de aprendizagem e 

formas de aquisição do conhecimento. O presente trabalho configura, na essência, o percurso 

desenvolvido durante a formação de licenciatura no Curso de Magistério Primário, no Instituto 

Superior Politécnico Caála e tem como eixo principal de abordagem “Criação de um Centro de 

Reforço para Superação das Dificuldade de Grafia nos alunos da 4ª Classe da Escola Primária 

Aurora Nachimo, no Município do Chinguar, Província do Bié”. Pois que, trabalhar com 

crianças com dificuldades na escrita tem instigado a busca por respostas, a compreender o que 

pode estar acontecendo com as mesmas e encontrar possíveis meios de melhorar a escrita, 

permitindo que cada indivíduo seja integrado na sociedade. É nesse contexto que se encaixam 

a criação do centro para aulas de reforço escolar, pelo facto de o ensino e desenvolvimento da 

grafia constituir um processo complexo, a partir do qual os alunos adquirem competências 

fundamentais para a sua escolaridade básica e vida futura. Dessa forma, para compreender 

melhor as dificuldades encontradas no dia a dia da práxis pedagógicas, e responder ao problema 

e aos objetivos traçados, a presente investigação se alicerça numa metodologia de natureza 

exploratória, baseada num enfoque essencialmente qualitativo.  

Palavras-chave: Grafia; dificuldades; aprendizagem, reforço escolar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRAT 

The acquisition and development of spelling in the student enables a relationship between him 

and knowledge, because from this, the student will be able to establish a relationship between 

writing and the world, demonstrating a perspective that is shaped by learning intentions and 

forms of acquisition of knowledge. The present work configures, in essence, the path developed 

during the degree training in the Primary Teaching Course, at the Instituto Superior Politécnico 

Caála and has as its main axis of approach “Creation of a Reinforcement Center to Overcome 

Spelling Difficulties in Students from the 4th Class of Aurora Nachimo Primary School, in the 

Municipality of Chinguar, Province of Bié”. Therefore, working with children with writing 

difficulties has instigated the search for answers, understanding what may be happening to them 

and finding possible ways to improve writing, allowing each individual to be integrated into 

society. It is in this context that the creation of the center for tutoring classes fits in, due to the 

fact that the teaching and development of spelling constitutes a complex process, from which 

students acquire fundamental skills for their basic schooling and future life. Therefore, to better 

understand the difficulties encountered in day-to-day pedagogical practice, and respond to the 

problem and the objectives outlined, the present investigation is based on a methodology of an 

exploratory nature, based on an essentially qualitative approach. 

Keywords: Spelling; difficulties; learning, school reinforcement. 
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1 INTRODUÇÃO 

Na actualidade, a grafia concorre como um dos objectivos que se espera que todas as 

crianças atinjam com a sua entrada para a escolaridade, pois trata-se de uma aprendizagem 

principal e, um processo que envolve todos os intervenientes do processo de ensino-

aprendizagem. E durante o processo de aprendizagem das crianças, principalmente no ensino 

primário, onde a criança inicia a sua vida como aluno, percebe-se que muitas delas apresentam 

dificuldades em fazer a correspondência entre as letras e os sons, apresentando muita 

dificuldade ao escrever.  

O que na perspectiva de (SIM-SIM, 2007), diz que “a aprendizagem da escrita é uma 

actividade com uma complexa dimensão neurológica que controla a aquisição e o 

desenvolvimento de competências do processamento cognitivo e de competências motoras”. 

Tal facto exige que a linguagem escrita tenha um ensino explícito e sistemático a realizar em 

contexto escolar aliado à motivação do aluno para a sua aquisição, ao contrário da linguagem 

oral, que é adquirida de modo espontâneo e em contexto familiar. 

Objectivamos com o tema criar um centro de reforço para superação das dificuldades 

de grafia nos alunos, desenvolvendo, desse modo, técnicas que facilitam o domínio e 

melhoramento da escrita, isto é, eliminar as principais dificuldades apresentadas pelos alunos e 

fazer emergir a caligrafia, com vista a perfeiçoar a percepção e preparação perante as situações 

de discrepância na sala de aula, no espaço escolar, e na convivência com os demais no seio 

social. 

Segundo (KRAMER, 2010, p. 18), “garantir o acesso à escrita é direito de cidadania”. 

Entretanto, a escola tem um papel importante na concretização desse direito, contribuindo na 

construção do conhecimento das crianças e adultos e ajudando-os a nunca esquecer a história, 

a sempre rememorar o esquecido, para que se torne possível mais do que nunca mudar a história. 

A aprendizagem profícua da escrita na perspectiva de (SIM-SIM, 2009), depende do 

conhecimento da língua materna, pois quando a criança começa a decifrar significa que 

reconhece o significado da palavra escrita, logo, quanto maior for o conhecimento lexical da 

criança maior será a facilidade no processo da decifração.  

 

Evidenciamos, pois, a capacitação docente na linguagem falada nos seus diversos 

domínios, semântica, fonologia, sintaxe, morfologia e pragmática, que surge como um pré-
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requisito para a criança aprender a ler e a escrever.  E por volta dos cinco/seis anos de idade, as 

aquisições fonológicas já estão consolidadas, possuindo de igual modo, um conhecimento das 

estruturas sintáticas o que permite o uso de estruturas mais complexas da língua, ou seja, já 

compreende e constrói frases com sentido e consegue estabelecer uma conversa com princípio, 

meio e fim (SIM-SIM, 2009). 

1.1 Descrição da situação problemática 

A preocupação da pesquisa com o tema proposto originou-se da interação com os alunos da 

Escola supramencionada, onde, observou-se com clareza, graves dificuldades ligadas a excesso 

de erros gráficos durante as aulas, e tantas outras dificuldades que devem ser revistas com muita 

relevância. As dificuldades de aprendizagem de Grafia são vistas como uma das mais difíceis 

para aqueles que trabalham directamente com educação, pois engloba factores cognitivos do 

educando, bem como o seu desenvolvimento e também aspectos comportamentais.  

As experiências quotidianas revelam algumas insuficiências no domínio da expressão 

escrita nos alunos e não só. Fruto de problemas de um conjunto de vários factores. Diante destas 

dificuldades levantamos o seguinte problema científico: as dificuldades de grafia que 

inviabilizam o paradigma de ensino e aprendizagem na comunidade escolar Aurora Nachimo, 

no município de Chinguar. Que levou-nos a constatar as seguintes situações problemáticas: 

dificuldades de leitura, escrita e compreensão de textos por motivos da fraca participação dos 

alunos as aulas. 

Várias foram as razões que estiveram na base da escolha do tema, entre estas destacamos a 

grafia que consideramos como veículo de transmissão de informação e outros saberes, quer 

escrita, quer falada a nível dos países ou de comunidades internacionais, ela contribui para a 

unidade dos acadêmicos e rege-se por regras universais. A respeito destas premissas iniciais, 

organizou-se este estudo com base numa 

pesquisa exploratória tendo como questão norteadora a seguinte indagação: Causas das 

dificuldades na aprendizagem da grafia nos alunos da Escola Primária Aurora Nachimo. 

1.2 Causas 

A aprendizagem da grafia é uma actividade com uma complexa dimensão neurológica 

que controla a aquisição e o desenvolvimento de competências de processamento cognitivo e 
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de competências motoras. As causas ligadas as dificuldades de aprendizagem da grafia, 

segundo os dados adquiridos da escola são: 

1. Ambiente familiar pouco estimulante para o desenvolvimento linguístico, gráfico, 

cognitivo e emocional;  

2. Problemas emocionais e sociais do aluno; 

3. Problemas na proposta pedagógica e metodológicas da escola e dos docentes; 

4. O nível socioeconômico, cultural e o currículo obsoleto do aluno;  

5. Condições de saúde do aluno como problemas na visão ou audição ou mesmo a Dislexia.  

1.3 Consequências 

Todavia, as causas citadas, além de muitas outras não mencionados aqui, prejudicam o 

desenvolvimento da criança, pois, elas acabam afectando psicológica e emocionalmente. Sendo 

assim, as dificuldades de aprendizagem da grafia devem ser detectadas logo nos primeiros anos 

do ensino primário e corrigidas o mais rápido possível para não afectar as aprendizagens 

futuras.  

Neste prisma, no presente trabalho de investigação definiram-se os seguintes objetivos: 

1.4 Objetivo geral:  

Criar um centro de reforço para a superação das dificuldades da grafia nos alunos da 4ª 

Classe da Escola primária Aurora Nachimo, município do Chinguar, provincia do Bié. 

1.5 Objetivos específicos: 

1. Apresentar fundamentos teóricos sobres dificuldades de aprendizagem de grafia e 

escrita; 

2. Analisar as causas das dificuldades de aprendizagem de Grafia nos alunos; 

3. Propor acções metodológicas que serão utilizadas no centro para a superação das 

dificuldades de aprendizagem apresentadas pelos alunos do Ensino Primário na Escola 

Primária Aurora Nachimo-Chinguar.   

1.6 Contribuição do trabalho 

Assim como qualquer outra pesquisa de carácter científico, esta também possui um âmbito 

essencialmente teórico e prático no conhecimento do desenvolvimento da grafia nos alunos.  
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1.7 Importância teórica 

      Com base nos conhecimentos já existentes sobre o Grafia, grafismo, rabisco e tantas outras 

dificuldades, pretende-se com esta pesquisa, elaborar um conhecimento sistematizado com as 

novas ideias adquiridas após o término da pesquisa.  

1.8 Importância prática  

       Pretende-se também com esta pesquisa contribuir de forma satisfatória no enriquecimento 

da bibliografia já existente na área de educação, servindocomo guia prático e metodológico na 

resolução de problemas de escrita no educando. 

Estrutura do Projecto 

Estruturou-se o projecto a partir de um capítulo introdutório, no qual foram apresentadas 

questões como: tema, justificativa, problemática, objetivo geral, objetivos específicos e 

contribuição do trabalho que são elementos considerados essenciais para o desenvolvimento de 

um trabalho acadêmico como este. No primeiro capítulo foi desenvolvido o referencial teórico, 

ligado a reflexão sobre dificuldades de aprendizagem de grafia, os factores que estão na base 

para tais dificuldades.  No segundo capítulo, referente aos procedimentos metodológicos, 

apresentamos o tipo de pesquisa, métodos de recolha de dados, a população, no terceiro capítulo 

fizemos a caracterização do local de estudo, apresentamos a solução das dificuldades de 

aprendizagem, ligada a criação do centro para aula de reforço e a busca pela superação das 

dificuldades dos alunos na grafia”, apresentamos as conclusões, recomendações e suas 

possíveis contribuições para o processo de aquisição da escrita, referencial bibliográfico e os 

anexos. 
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2  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

Para o desenvolvimento do presente projecto, procuramos de forma teórica, 

fundamentar assuntos ligados as dificuldades de escrita nos alunos, apresentamos algumas 

estratégias metodológicas para seu ensino. 

Cada aluno é um ser único dotado de capacidades, habilidades e singularidades que 

precisam ser observados e considerados. O aprendizado acontece para cada criança de uma 

maneira única, de acordo com seus conhecimentos prévios, seus interesses e motivações. A 

aprendizagem não ocorre de forma isolada. Ela envolve a família, a escola e a sociedade e 

ocorre em todos os espaços, não exclusivamente na sala de aula, é um processo dinâmico onde 

acontecem as trocas de conhecimentos. 

As dificuldades de aprendizagens são difíceis de defini-las, pois formam um grupo 

heterogêneo, podem ser categorizadas, como transitórios ou permanentes sendo que podem 

ocorrer em qualquer momento no processo de ensino aprendizagem e correspondem a déficit 

funcionais superiores como linguagem, percepção, raciocínio logico, cognição, atenção e 

afectividade (BERMEJO & LLERA, at al 1997). É uma problemática que tem sido falado, 

estudado e discutido constantemente nos anos atuais, principalmente quando associada a leitura 

e escrita. Por isso, é de extrema importância a participação da Escola e da Família na criação 

de parcerias para conseguirem enfrentar o problema sem que um fique apenas atribuindo à culpa 

ao outro.  

Dessa forma, a capacidade para aprender está ligada ao contexto pessoal do indivíduo.  

Sabe-se que os problemas de aprendizagem são bastante antigos, sobre o assunto o estudioso 

KIRK (1962, p. 263), diz que:  

[...] uma dificuldade de aprendizagem refere-se a um retardamento, transtorno ou 

desenvolvimento lento em um ou mais processo da fala, linguagem, leitura, escrita, 

aritmética ou outras áreas escolares, resultante de uma deficiência causada por uma 

possível disfunção cerebral e /ou alteração emocional ou condutual. Não é o resultado 

de retardamento mental, de privação sensorial ou fatores culturais e instrucionais.  

No entanto, as dificuldades podem ser causadas por vários factores que interferem no 

desenvolvimento intelectual e potencial dos alunos.  

 

Partindo dessa linha de pensamento, referimo-nos a (TEBEROSKY, 2011) ao referir 

que “a maturidade para a escrita depende essencialmente das interações sociais e do contacto 
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com a linguagem escrita, sendo que é despropositado deixar as crianças afastadas da linguagem 

escrita à espera que amadureçam”. 

O desenvolvimento da Grafia no ensino primário está directamente vinculado à 

alfabetização, que diz respeito ao aprendizado desta faculdade. Segundo CAGLIARI (2008): 

[...] quem inventou a escrita inventou, ao mesmo tempo, as regras da alfabetização, ou seja, as 

regras que permitem ao leitor decifrar o que está escrito, entender como o sistema de escrita 

funciona e saber como usá-lo apropriadamente. A alfabetização é, pois, tão antiga quanto os 

sistemas de escrita. De certo modo, é a atividade escolar mais antiga da humanidade 

(CAGLIARI, 2008, p. 12). 

Inclusivamente, alguns autores já se debruçaram sobre as concepções precoces da 

linguagem escrita antes do seu ensino formal, tentando identificar as etapas da sua aquisição. E 

um destes autores foi LÚRIA (1983 citado por MARTINS, 2000) que refere a existência de três 

níveis na psicogénese da escrita,  

Sendo o primeiro denominado de pré-instrumental, no qual as crianças limitam-se a 

imitar os adultos, realizando garatujas sem a preocupação de estabelecer uma relação entre a 

forma de registo, o número de palavras da frase, o tamanho ou a forma dos objetos referidos, 

nem a compreensão do significado da escrita e dos seus mecanismos LÚRIA (1983 citado por 

MARTINS, 2000).  

No segundo nível, a criança, para além das garatujas, recorre a algumas letras usando 

inclusivamente as duas formas, consoante a frase, sendo que as crianças têm a capacidade de 

se recordarem daquilo que escreveram ocorrendo ocasionalmente enganos. 

Num terceiro nível, o linguístico, a criança faz uso das letras e procura uma relação com 

os fonemas. Seguindo a mesma perspectiva, as investigadoras (FERREIRO & TEBEROSKY, 

1986) referem que as crianças com quatro anos de idade já conseguem distinguir o desenho da 

escrita e inclusive percebem a sua natureza simbólica. Estas mesmas autoras apresentam as 

seguintes fases: 

• Fase da hipótese do nome: o texto é visto como um todo, apesar das suas características 

gráficas; 

• Fase da hipótese da quantidade: a criança presta atenção às características gráficas; 

• Fase da hipótese da variedade: para ler um texto este tem de deter variedade de grafia; 
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• Fase da hipótese silábica: a criança atenta nas propriedades formais dos textos e 

associa-os à linguagem oral. Um grafema corresponde a uma sílaba na linguagem oral. 

• Fase da hipótese alfabética: fase em que se verifica um período de conflito com a fase 

anterior, pois a criança progressivamente começa a compreender que a cada um dos 

grafemas está associado um valor sonoro menor do que uma sílaba, isto é, um fonema. 

Apesar de existirem bastantes estudos acerca do desenvolvimento das produções escritas 

das crianças, é de salientar que quase todos convergem em características semelhantes. Todos 

concordam que num primeiro nível não se verificam critérios linguísticos e é com o progredir 

da consciência fonológica que as crianças se apercebem da natureza segmental da linguagem e 

das suas unidades mais globais, como as palavra e sílabas, até aos seus constituintes mais 

pequenos, os fonemas (FERREIRO e TEBEROSKY, 1986).  

Torna-se, assim, premente compreender as várias etapas por que passam as crianças no 

processo de aprendizagem da escrita para deste modo também percebermos as suas 

dificuldades, nomeadamente as que são inerentes ao desenho da letra, pois a criança demora 

algum tempo a perceber que o grafema não é um pictograma, necessitando como tal de alguma 

ajuda para aprender a respeitar a orientação esquerda/direita, a linha e a perpendicularidade do 

grafema face à linha (BAPTISTA et al, 2011). Portanto, conclui-se que é necessário a criança 

possuir a motricidade e a percepção visual bem desenvolvida para poder escrever. 

2.1 Factores que interferem na aprendizagem de Grafia 

As dificuldades de aprendizagem relacionadas à insuficiência para assimilar a grafia são 

causadas por factores externos, principalmente.  

Segundo (FONSECA, 1995) considera que as causas para o aparecimento das 

dificuldades de aprendizagem no ensino primário é o contexto familiar e social, a personalidade 

do estudante enquanto sujeito aprendente e a escola. Em contextos familiares conturbados, nos 

quais os pais, ou qualquer outro integrante do grupo familiar são dependentes de álcool e/ou 

drogas ou brigam constantemente as crianças tendem a apresentar dificuldades de 

aprendizagem, pois os comportamentos de seus responsáveis as afetam emocionalmente. 

 

A própria personalidade da criança também contribui para seu (in) sucesso na aquisição 

da Grafia, visto que determinará sua abertura a aprendizagem de um mundo novo. Entre alunos 

que apresentam dificuldades em seguir instruções; se recusam a seguir ordens e insistem em 
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fazer as coisas à sua própria maneira; apresentam imaturidade social e, portanto, não agem 

conforme sua idade cronológica; são distraídas ou esquecem de fazer tarefas; interrompem a 

conversa ou mudam de assunto abruptamente; têm dificuldade de esperar a vez; entre outros 

aspectos. 

 

Outro factor que interfere na capacidade da criança de aprender é a fome. É facto que 

uma criança mal alimentada terá o desenvolvimento físico e o cognitivo afectados, acarretando, 

assim, o surgimento de dificuldades de aprendizagem. Todos os factores citados, além de 

muitos outros não mencionados aqui, prejudicam o desenvolvimento da criança, pois ela acaba 

sendo afetada psicológica e emocionalmente. Sendo assim, as dificuldades de aprendizagem 

devem ser detectadas logo nos primeiros anos do ensino fundamental e corrigidas o mais rápido 

possível para não afectar aprendizagens futuras.  

Segundo MAGDA Soares, em <alfaletrar.org.br>, uma das formas de resolver 

rapidamente as dificuldades de aprendizagem dos alunos é identificar a fase de 

desenvolvimento da escrita em que se encontram.  

O processo de aquisição da grafia torna-se mais complexo do que a leitura, pois 

sequências com diferentes letras podem ler-se do mesmo modo “nós” e “noz”, e para saber 

distingui-las é necessário saber as regras do código ortográfico. Estas podem ser assimiladas de 

forma consciente com o apoio do professor em contexto de sala de aula, ou de forma 

inconsciente quando são inferidas pela criança. Esta capacidade é chamada de aprendizagem 

implícita sendo muito importante na aquisição da competência da leitura (MORAIS, 2012). 

A produção da grafia pressupõe o desenvolvimento de certas rotas neurais e mecanismos 

intelectuais bem como padrões de raciocínio, como as capacidades de inclusão de classe 

(vogais, consoantes), a classificação múltipla, a seriação, a ordenação, a conservação e a 

orientação.  

Do ponto de vista de (BAPTISTA et al 2011), a grafia é uma actividade neurobiológica 

bastante desafiante para a criança, pois requer que esta formule ideias e consiga ao mesmo 

tempo traduzi-la numa linguagem visível e convencional. A criança como escritor, tem de saber 

adequar a pragmática aos seus objetivos e às necessidades do leitor, bem como saber aplicar a 

pontuação na segmentação de unidades lógicas sintática e semanticamente. Para tal tem de 

possuir um pleno conhecimento da sua língua e do princípio alfabético, visto que necessita de 
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igual modo codificar unidades de segunda articulação, ou seja, fonemas em grafemas 

particulares num contexto verbal ortográfico. 

Para escrever é necessário conjugar vários fatores tais como: a caligrafia, a soletração, 

a pontuação, o uso de maiúsculas e de minúsculas, o vocabulário, a sintaxe e a estrutura do 

texto. “O ensino da escrita deverá focar a automatização da forma ortográfica e a caligrafia das 

palavras, pois assim que a criança adquira estas competências poderá construir frases e 

organizar textos (SILVA, 2010) ”. 

No entanto, as crianças, inicialmente, começam por escrever frases ou pequenos textos 

sem relações lógicas e causais. Pois, tal como defendia PIAGET, a criança até aos 7/8 anos 

encontra-se numa fase de pensamento egocêntrico inconsciente que se vai refletir na sua escrita, 

pautada de justaposições e desorganizada de ideias, não tendo inclusivamente, em consideração 

o objetivo do texto e do receptor (CARVALHO, 1999 citado por SILVA, 2010). 

A grafia está, hoje em dia, sujeita a um trabalho sistemático e instrumentado, em 

contexto de sala de aula, sendo fulcral ter em consideração as três dimensões desta competência 

cujos objetivos se interligam entre si: 

A aprendizagem da grafia é um processo que se inicia com a alfabetização e se 

desenvolve numa atitude de aperfeiçoamento constante ao longo da vida do indivíduo. A grafia 

é indubitavelmente um processo dinâmico que passa por diversas fases. Esta desempenha 

algumas funções sociais consoantes a necessidade e o propósito do escrevente, já que este tem 

de saber o que quer comunicar, para quem e como quer fazê-lo.  

2.2 Modelos Lineares de Escrita 

O processo de escrita inicia com a intenção e o propósito de quem escreve, segue-se o 

conteúdo com um significado que é estruturado sintaticamente através de frases. Segundo 

(ROHMAN & WLECKE, 1964 e KING 1978, citado por Silva 2010) a escrita decorre ao longo 

de três fases: 

• Pré-escrita – é a fase inicial, onde o escrevente passa da intenção de escrever até ao 

pensamento consciente, à planificação e à ligação pensamento-linguagem; 

• Escrita ou articulação – é nesta fase que se concretiza o ato da escrita. É quando o 

escrevente passa os seus pensamentos para o papel, mas esta produção requer a 

coordenação de uma série de etapas. Começa por definir os tópicos tendo em 
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consideração o emissor ou emissores, passando então ao desenvolvimento do tema, 

finalizando com uma revisão e conclusão; 

• Reescrita – esta fase é aquela em que o escrevente se certifica que o texto corresponde 

aos seus objetivos e caso algo não esteja de acordo com os mesmos, pode-se suprimir, 

substituir ou adicionar palavras ou expressões, procurando uma melhor adequação 

linguística. 

2.3 Modelo Não Linear da Escrita 

Na perspetiva de (HAYES e FLOWER, 1980 citado por Silva 2010), no modelo não 

linear, a escrita é vista como a descoberta de soluções para a resolução de problemas e estes 

modelos procuram compreender o processo de escrita mediante o desenvolvimento de 

atividades que se colocam em prática durante o ato de escrever.  

Este modelo incorpora três domínios: 

• Contexto da tarefa – parâmetros extratextuais que abrangem o tema, o destinatário e o 

objetivo. O escrevente organiza a tarefa de escrita com intencionalidade, segundo um 

conjunto de objetivos e de aspetos motivacionais. 

• Memória a longo prazo – conhecimentos que o escrevente já possui acerca do tema, do 

tipo textual, do destinatário e da tarefa. O escrevente já tem consciência do tema e da 

informação que vai transmitir, já sabe a quem se destina a mensagem e tem pleno 

conhecimento da linguagem escrita e das suas convenções. 

2.4 Processo gráfico – envolve três sub processos: 

Planificação – construção da representação interna do saber tendo em conta o 

destinatário e o tipo de texto a ser produzido. Neste sub-processo o escrevente tem de ter um 

conhecimento acerca do mundo e das coisas, dos processos de escrito, ou seja, como deve atuar 

e também do contexto onde está inserido. Os escreventes devem desde cedo começar a ter a 

capacidade de planificar os seus textos, pois é este um dos aspetos que diferencia o domínio da 

escrita de entre os indivíduos. 

Textualização – transformação das ideias em linguagem escrita. À medida que o aluno 

vai construindo o seu texto deve ter em conta algumas exigências tais como a explicitação de 

conteúdo para que a mensagem fique clara para o leitor, a formulação linguística e a articulação 

linguística onde o escrevente deve ter o cuidado de escrever com coerência e coesão. 
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Revisão – avaliação, correção e alteração do que se escreveu para que o texto se adeque 

ao destinatário. Neste sub-processo é essencial haver uma reflexão por parte do escrevente em 

relação ao texto produzido para que mediante o objetivo do mesmo pondere na possibilidade 

de reescrever ou construir um novo texto. É esta reflexão que torna este modelo não linear. 

Podemos constatar que a escrita é uma actividade com uma dimensão social, cognitiva 

e linguística. Ocorre em contexto social de modo consciente e intencional seguindo propósitos 

e regras específicas e através dela podemos transmitir pensamentos, desejos e experiências. A 

nível cognitivo é considerada como um processo complexo que engloba sub-processos 

nomeadamente de planificação, de textualização, de revisão e de edição. 

2.5 O papel da consciência fonológica na aprendizagem da grafia 

Durante muito tempo foram realizados estudos que salientaram a importância da 

consciência fonológica no desenvolvimento das competências gráficas, que segundo opinião de 

alguns autores, consideram que são os níveis da consciência fonológica que melhor predizem o 

desempenho dessas competências. Neste âmbito (SILVA, ALMEIDA & MARTINS, 2010) 

salientam que uma intervenção que envolva o treino da consciência fonológica e a 

aprendizagem das letras correspondentes é mais eficaz e traz resultados benéficos na 

aprendizagem da grafia. 

  Já (LIMA, 2014) corrobora, alegando que nos primeiros anos do Ensino Básico, as 

crianças evidenciam um progresso no seu desempenho ao nível da consciência fonológica, 

devendo-se, sobretudo este triunfo à aprendizagem da leitura e da escrita. No entanto, a maioria 

dos estudos defende a importância do papel da consciência fonológica na aprendizagem tanto 

da leitura como da escrita. 

A consciência fonológica é benéfica para o processo de aprendizagem da grafia (SIM-

SIM, SILVA E NUNES, 2008), sendo uma boa maneira de consolidar as competências no 

domínio da consciência fonológica o treino consistente, sistemático e incidente sobre as 

unidades do oral (FREITAS et al, 2007). 

Há aqueles que acreditam que o desenvolvimento da consciência fonêmica é o melhor 

preditor de sucesso na aprendizagem aliado a um bom conhecimento do princípio alfabético 

são de opinião que é através da alfabetização que a criança desenvolve a consciência fonológica. 

Outros acreditam que é através de actividades de desenvolvimento da consciência fonológica, 
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abordando todos os seus níveis (palavra, silábica, intrassilábica e fonêmica), que a criança 

consegue aprender de um modo harmonioso e profícuo a escrever. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

   A pesquisa foi desenvolvida na Escola Primária Aurora Nachimo Localizada no Município 

do Chinguar, Província Bié. Para a sua materialização utilizado uma abordagem mista 

quantitativa e qualitativa. 

3.1 Tipo de Pesquisa 

A ênfase principal de uma pesquisa é a descoberta de problemas, de assuntos, de técnicas 

ou de áreas para pesquisas mais intensivas. Nesta perspectiva, para o presente estudo, optamos 

pela pesquisa Exploratória que, na visão de MALHOTRA (1993) tem como objectivo buscar e 

entender as razões e motivações subentendidas para determinadas atitudes e comportamentos 

das pessoas. 

3.2 Métodos e Instrumentos de recolha de dados 

De acordo com (HEGENBERG, 2008, citado por MARCONI & LAKATOS 2010, p. 

44), “definem método como sendo o caminho pelo qual se chega a determinado resultado, ainda 

que esse caminho não tenha sido fixado de antemão de modo reflexivo e deliberado”.  Os 

métodos utilizados para a realização desta pesquisa foram: 

3.3 Métodos teórico  

Métodos Teóricos-  que nos permitiram elaborar teorias de modo a servirem como 

alicerce para sustentar a pesquisa. Nestes métodos utilizamos: 

Histórico-lógico- que nos possibilitou a analisar a evolução histórica para o tratamento 

de todas as variáveis em estudo.  Pois, segundo (RAMOS & NARANJO, 2014, pp.109-110), 

“a teoria do objecto proporciona a chave para o estudo da sua história e a investigação da sua 

história enriquece a teoria, emenda-a, completa-a e desenvolve-a, o pensamento se move em 

círculo (lógica) para a história”.   

A análise-síntese: este instrumento ajudou-nos na análise minuciosa e sintetizar as 

informações com base nos resultados obtidos para desta forma sistematizar os conhecimentos 

(RAMOS & NARANJO 2014, p.103).  

Indução-Dedução: foi utilizado para organizar os pressupostos teóricos, utilizando a 

lógica do particular para o geral ou vice-versa; 
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Análise documental: este instrumento possibilitou-nos recolher, diagnosticar a 

veracidade dos dados obtidos através do estudo de documentos, provenientes de várias fontes, 

mesmo não sendo todos eles conteúdos científicos (FREIXO, 2012). 

3.4 Métodos empíricos:  nos métodos empíricos utilizou-se: 

Observação- “este método foi utilizado para poder-se constatar as práticas aplicadas na 

pelos professores para o desenvolvimento das habilidades de grafia no aluno;  

Inquérito- os inquéritos foram aplicados para adquir maior informação sobre o objecto 

estudado, de modos a conhecer a realidade e a participação, colaboração tanto docente como 

discente.  

Entrevista: A entrevista é uma das técnicas utilizadas na colecta de dados primários. 

Neste estudo, tivemos a oportunidade de entrevistar os professores e alunos, numa conversa 

aberta acerca do problema das dificuldades de grafia/escrita. Para a efectivação da entrevista, 

foi necessário dividir os alunos em pequenos grupos, com um total de Cinco grupos (5), cada 

grupo com sete alunos (7). 

3.5 População e amostra 

Toda e qualquer pesquisa necessita de uma determinada população sobre o qual recai a 

pesquisa, pois a pesquisa precisa atender a um público alvo, e, com base nesse conjunto de 

pessoas que os dados são colectados e analisados de acordo com o princípio da pesquisa.   

Por conta da complexidade do tema, trabalhamos com os professores que actuam no 

ensino primário mais, para a materialização desta pesquisa, selecionou-se para colectar os dados 

desta pesquisa os alunos e os professores pertencentes a uma das turmas da 4ª Classe que 

correspondem um total de 40 participantes da população do nosso estudo. A amostra foi de 40, 

constituída por: Trinta e nove (39) alunos com idades compreendidas entre os 9 a 13 anos, uma 

(1) professora com mais de 25 anos de serviço no ensino primário, com uma amostragem do 

tipo probabilística, que é o processo pelo qual todos os elementos da população são 

selecionados de tal forma que cada um dos elementos da população tenha uma probabilidade 

real de ser incluído na amostra. 
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3.6 DESCRIÇÃO DA ESCOLA EM ESTUDO 

A escola primária Aurora Nachimo está localizada no bairro Chissamba, a este da sede 

do município do Chinguar e a 150 metros de Igreja Evangélica Congregacional de Angola 

(I.E.C.A), bem como a estrada nacional que liga o município do Cuíto a capital provincial do 

Bié, foi construída em 2011, pelo senhor Rodrigues Chiteculo Elundula, na altura diretor da 

escola primária de Chissamba que funcionava na capela e ao redor. Reconhecida em 2021 pelo 

decreto Executivo nº 841 de 31 de Agosto que passou a ser denominada de Escola Primária de 

Chissamba, Sachitula e Cambandi tendo em conta a aglutinação, a mesma, dista a 1 km da Z.I.P 

e da Direção Municipal da Educação. 

Todavia, com o plano integrado de intervenção aos municípios, o bairro foi agraciado 

pela construção desta escola que foi inaugurada aos 9 de Novembro de 2022 por sua excelência 

governador do província do Bié, o Engº. Pereira Alfredo e foi batizada com o nome de Aurora 

Nachimo, em honra a uma senhora que se destacou nos assuntos sociais na década de 80. 

3.7 Constituição da escola 

A escola controla 39 funcionários (entre masculinos e femininos), distribuídos da 

seguinte forma: Director da escola; Subdirector da escola; escrituraria datilógrafo, 2 auxiliares 

de limpeza e 32 professores. 

3.8 A escola é distribuída em: 

7 salas; 1 gabinete; 1 secretaria; 1salados professores; 2 casas de banhos dos alunos; 2 

casas de banhos da área administrativa. 

Pessoal docente e não docente. A escola funciona em dois períodos manhã e tarde, com 

sete salas de aulas de construção definitiva, 5 bate chapas, e ao ar livre.  

Quanto a questão de dificuldades de aprendizagem, a direção da escola diz que tem 

conhecimento da existência de dificuldades de aprendizagem na leitura na escrita e em 

Matemática nos alunos, e afirma que há falhas por não organizarem encontros metodológicos 

para capacitar os professores com metodologias de como ensinar a leitura e a escrita e 

matemática nos alunos.  
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O fraco domínio metodológico e pedagógico dos professores, a falta de empenho dos 

alunos, o não incentivo por parte dos encarregados de educação, a falta de materiais técnicos e 

didáticos, tem dificultado muito a aprendizagem dos alunos. 

     Quando a direção nota a desistência de alunos reage muito mal, porque é na escola onde a 

criança vai aprender o saber ser, estar e fazer. Para manter os seus alunos na escola e superar as 

dificuldades de aprendizagem, a direcção optou por criar estratégias como a motivação 

sistemática referente a formação integral de um cidadão, actividades extraescolares e lúdicas, 

concursos de quem sabe sabe e premiações. 
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4 DESCRIÇÃO E DISCUÇÃO DOS RESULTADOS  

Este capítulo tem como objectivo apresentar e analisar os dados da pesquisa de acordo com 

os objectivos e perguntas de pesquisa. Nesta ordem de ideias, o trabalho procurou analisar: as 

dificuldades de grafia que inviabilizam o paradigma de ensino e aprendizagem na comunidade 

escolar Aurora Nachimo, no município de Chinguar, ou seja, o Projecto descreveu os factores 

que influenciam no desempenho escolar dos alunos; segundo os professores e alunos da referida 

escola.  

4.1 Tratamento dos Dados  

A análise dos dados obtidos durante as entrevistas e os questionários foram feitas através 

de leitura crítica. Por meio desta análise foram identificados os pontos que mereciam uma maior 

atenção e que deveriam ser mais valorizados pelos docentes. As informações foram analisadas 

por meio de gráficos de forma a compreender a relação entre os segmentos e as variáveis 

levantadas, tais como apresentadas abaixo: 

4.2 Resultados dos inquéritos administrados aos alunos  

1º Qual é a linguagem mais falada em sua casa? Conforme ilustra o Gráfico nº1: 

 

Conforme ilustra o gráfico, nota-se claramente a influência que tem a Língua no 

desenvolvimento das habilidades de grafia e leitura dos alunos, pos conforme a reposta deles, 

afirmaram que em casa as famílias têm utilizada uma mistura entre Umbundo e Português, 

como forma de comunicação. Dos 39 alunos inquiridos, 10 alunos que correponde a 26%, 

disseram que a linguagem mais falada em suas casas é o Umbundo, 10 correspondentes a 26%, 

afirmaram que é o Português, os outros 19 alunos equivalente a 48%, disseram que a linguagem 
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mais falada em sua casa é o umbundo e o português. Os dados demonstram que a maior parte 

dos alunos confirma o Umbundo e o português como sendo a linguagem mais falada. 

Seguidamente a estes, procurou-se saber dos alunos se os pais ou encarregados de 

educação têm orientado na superação das tuas dificuldades de leitura e escrita? As respostas 

são descritas no gráfico nº2: 

 

Novamente nota-se um certo afastamento da família no processo de superação e 

aprendizagem dos alunos, o que de certo modo é preocupante. Dos 39 alunos inquiridos, 

nenhum deles mostrou-se que os pais têm os ajudado a superar suas dificuldades em casa, 

apenas 9 alunos correspondente a 22% disseram que os encarregados de educação algumas 

vezes têm os auxiliado a superação das dificuldades, algumas vezes, pois justificam a falta de 

tempo dedicado ao serviço, já os outros 20 alunos equivalente a 78% responderam que não são 

orientados pelos pais ou encarregados de educação. Este resultado demonstra que os pais ou 

encarregados de educação em casa não se preocupam em ajudar as crianças com as tarefas, 

aspecto insatisfatório e muito negativo, o normal seria que os encarregados de educação 

contribuíssem de forma positiva para que os seus filhos superassem as dificuldades de 

aprendizagem tanto na leitura como na escrita. 

Procuramos ainda saber como tem sido o ensino na Escola com os professores, ajudam 

a desenhar a letra, apenas passam, ou deixam exercícios para trinar em casa? Os mesmos foram 

respondendo conforme o gráfico nº 3: 
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Um dos métodos para superar as dificuldades do aluno é manda-lo tarefas de cópias, 

leitura e exercitação. Relativamente a a questão 10 alunos que corresponde a 36%, disseram 

que quando se procedem mal na escrita a professora faz a questão de ajudar a superar, outros 

10 correspondentes a 26% disseram que a professora apenas passa e castiga no final, os outros 

19 alunos equivalente a 60% responderam que a professora ignora e orienta que o aluno faça 

cópias em casa com a ajuda dos pais.  

4.3 Resultado do inquérito feitos aos professores  

1-Caro professor\a, os teus alunos sabem escrever? As respostas estão descritas segundo o 

gráfico nº 4 

 

Lê-se claramente no gráfico que os alunos no ensino primário ainda carecem de um treinamento 

de grafia, para que possam superar suas dificuldades. Pos, conforme a resposta da professora, 

apenas alguns alunos mostram habilidades de grafia. 
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 Os dados revelam-nos que os professores reconhecem que são poucos os alunos que 

sabem escrever, justificando que a falta de materiais didáticos podem estar na base de tais 

dificuldades, os professores deviam implementar métodos activos e participativos na sala de 

aula para minimizar as dificuldades de leitura e escrita. 

Procuramos ainda saber da professora quais os problemas que estão na base das 

dificuldades dos seus alunos? Como resposta, lê-se no gráfico a seguir: 

 

   Relativamente a questão, observa-se que a pouca participação dos pais e outros factores, 

contribuem para o insucesso na aquisição das habilidades de grafia nos alunos, pelo que é 

urgente incentivar que a família participe inteiramente na aprendizagem da criança. 

4.4 Discussão de resultados 

Depois de apresentados e analisados os resultados, baseando-se nos dados adquiridos 

com o objectivo de verificar as causas e implicações das dificuldades de aprendizagem na grafia 

nos alunos da 4ª classe da escola primária Aurora Nachimos, concluímos que: 

 As dificuldades de aprendizagem resultam principalmente porque existe uma mistura 

língua utilizadas para as crianças/alunos, o que de alguma forma cria ambuiguidade ou mesmo 

interferência no processo de aprendizagem da criança. Outrossim, é que poucas vezes, os pais 

ou encarregados de educação ajudam as crianças com as tarefas ou mesmo a superarem suas 

dificuldades, deixando toda a responsabilidade aos professores. 

Contudo, as dificuldades de leitura e escrita causam nas crianças sentimento de fracasso, 

e que estas dificuldades apresentadas podem estar associadas as mais variadas causas 

psicológicas, pedagógicas e sócio culturais. Portanto, é imperioso trabalhar com a escola e a 

50%

0%0%

50%

Falta de incentivo dos pais

Pouca metodologia

Vontade dos alunos

Outros factores



30 
 

 
 

família de modos a superar todas as dificuldades apresentadas pelos alunos, com vista ao seu 

desenvolvimento integral.  
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5 PROPOSTA DE SOLUÇÃO 

5.1 Proposta de solução 

Diante de toda essa problematização alicerçada nas dificuldades de aprendizagem da 

grafia, surge o espírito empreendedor alinhado a criação de um centro de reforço escolar que 

visa na superação de diferentes dificuldades vividas no processo de educação. Perante as 

evidências trazidas pela crise mundial, percebe-se hoje que a criação de pequenos negócios de 

iniciativa privada terá de ser feito de modo a dinamizar a economia e criar auto-empregos e 

oferecer pequenos empregos aos cidadãos.  

Esta é uma estratégia de ensino bastante procurada por pais com a finalidade de sanar 

determinadas dificuldades de aprendizagem como, por exemplo, na leitura e na escrita. 

Atualmente, muitas tem sido as dificuldades de aprendizagem apresentadas pelos alunos dos 

anos iniciais do ensino fundamental, seja na escrita, na leitura, nos cálculos, dentre outros. As 

dificuldades existem nas diversas áreas do conhecimento.  

A opção do reforço escolar surge com a proposta de amenizar as dificuldades de 

aprendizagem dos alunos, para que estes possam desenvolver-se e alcançar o sucesso escolar. 

O que segundo LUCKESI (1999), o reforço escolar visa auxiliar o educando na aprendizagem, 

porém, não se pode utilizar o reforço como forma de ensino, deve ser uma solução paliativa e 

não definitiva para o problema de defasagem escolar.  

     O reforço escolar é uma estratégia educacional que tem como principais objetivos auxiliar 

alunos que apresentam dificuldades de aprendizagem e promover o aprimoramento do 

desempenho acadêmico de forma geral. Essa prática visa oferecer um suporte pedagógico 

adicional aos estudantes, de forma individualizada e personalizada, para que possam superar 

obstáculos e alcançar um melhor aproveitamento no ambiente escolar. E tem como benefícios: 

• Melhoria do desempenho Acadêmico;  

• Redução do desinteresse pela Escola;  

• Fortalecimento da Autoestima; 

• Estímulo ao gosto pelo Conhecimento;  

• Preparação para a Vida Profissional.  

  

O reforço escolar é uma ferramenta poderosa para proporcionar um suporte educacional 

adequado e personalizado aos alunos que enfrentam dificuldades de aprendizagem. Ao 
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identificar as necessidades individuais de cada estudante e adaptar o processo de ensino de 

acordo com suas características, o reforço escolar busca fortalecer o desempenho acadêmico e 

o desenvolvimento integral dos alunos. Além disso, o reforço também pode ser uma 

oportunidade para que os estudantes alcancem resultados ainda mais expressivos e se sintam 

mais confiantes em sua jornada educacional.  

Quadro nº 1  – Protótipo financeiro 

Protótipo financeiro 

Nº/0 Designação Valor 

01 Legalização do espaço  150.000.00 

02 Material de construção 2.500.000.00 

03 Empreiteiro 2.000.000.00 

04 Material de acabamento e didático 1.500.000.00 

05 Apetrechamento 100.000.00 

Valor total do projecto 7.600.000.00 

Fonte – ( Autor, 2024) 

O Centro de reforço estará localizado na Sede do Município de Chinguar, com um total 

de 5 salas de aulas, bem amplas e arejadas, 1 quadro, 35 mesas com a mesma quantidade de 

cadeiras e livros diversos, que dará para fazer várias actividades lúdicas junto com os alunos, 

uma mesa com cadeira para o professor. Teremos salas bastante decoradas com o objectivo de 

desenvolver a leitura e escrita de cada aluno que frequentará a nossa turma. 

Cada aluno poderá contribuir mensalmente com 2000,00 kz, para o asseguramento do 

centro e pagamento dos professores, e cada professor terá como salário inicial de 15.000, 

mensal, podendo esse valor mudar com a adesão da clientela. No centro poderemos promover 

momentos de reflexão que visam na construção das concepções sobre a leitura e a escrita, dando 

possibilidade aos alunos de adquirir conhecimento atráves das interações com outros alunos e 

trabalho em equipa. 
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5.2 Habilidades Pedagógicas a serem utilizadas no centro de explicação 

Nas escolas ainda é comum à utilização de métodos tradicionais para o desenvolvimento 

das habilidades de leitura e escrita, bem como fonológicas nas crianças/alunos, servindo-se 

apenas de ortografia, processo de construção de palavras e ou ditado. “Os professores ainda se 

apoiam naquilo que chamamos por Educação forçada”, sem metodologias que atraiem para o 

gosto pela aprendizagem. 

Quando não se observa nem se faz um acompanhamento no desenvolvimento físico e 

psíquico da criança, avaliando as dificuldades internas e externas enfrentadas pelas crianças, 

não poderemos desenvolver habilidades do processamento fonológico, que por sua vez, são 

muito citadas na literatura como habilidades preditoras para a aquisição da leitura e da grafia.   

Estas habilidades que compõem o processamento fonológico segundo (WAGNER; 

Torgesen, 1987), são:  

As habilidades metafonológicas são avaliadas por meio de provas de identificação, 

combinação, segmentação e manipulação de sílabas e de fonemas;  

A memória operacional fonológica é avaliada por meio de provas de repetição de palavras.  

De modo a prevenir possíveis dificuldades nestas competências, é fulcral existir uma 

intervenção precoce no sentido de desenvolver a consciência fonológica em idade pré-escolar, 

através de:  

1) Brincadeiras da linguagem; 

2) Rimas; 

3) Trocadilhos; 

4) Cantigas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Diante de tudo exposto, somos a inferir que na escola, porém, dependendo da abordagem 

de ensino empregado, acabam surgindo dificuldades no decorrer do processo de aquisição da 

escrita. Sendo assim, é importante iniciar a alfabetização a partir da realidade da criança, dando-

lhe chances para aprender, respeitando sua origem cultural, seus valores e conhecimentos, a fim 

de que elas possam se tornar bons escritores e consigam fazer uso desses conhecimentos 

escolares na vida social. 

Outrossim, embora o contexto da sala de aula e as exigências próprias do fazer 

pedagógico estejam repletos de desafios que se traduzem no quotidiano vivido por professores 

e alunos ao partilharem uma acção conjunta que envolve o ensinar e o aprender, cabe ao 

professor, enquanto profissional responsável pela aprendizagem dos alunos, dinamizar suas 

aulas utilizando-se de todos os recursos disponíveis, com objetivo de fazer com que cada aluno-

sujeito aprenda significativamente segundo suas possibilidades e potencialidades. 

Importa, ainda analisar a relação do aluno com a família, pois, em contextos familiares 

conturbados, nos quais os pais, ou qualquer outro integrante do grupo familiar são dependentes 

de álcool e/ou drogas ou brigam constantemente as crianças tendem a apresentar dificuldades 

de aprendizagem, pois os comportamentos de seus responsáveis as afetam emocionalmente. 

Contudo, importa referir que própria personalidade da criança também contribui para seu (in) 

sucesso na escola, visto que determinará sua abertura a aprendizagem de um mundo novo. 
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ANEXOS 

 

Anexo 1 

 

Anexo nº 2 

 

Fonte: Autor/2024 
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Anexo nº 3.      

        

Anexo 4: Ilustra os inquéritos dirigido a escola primária Aurora Nachimo, aos 16 de Maio de 

2024. 


